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Técnica Economia de fichas 

Um sistema de reforçamento para a modificação de determinados comportamentos.  

De acordo com Tomanari (2000), o método de economia de fichas possibilita a formação de 

cadeias comportamentais e tem como um de seus objetivos, instalar e manter comportamentos 

desejáveis. Além do que, este método geralmente é implantado através de reforçamento 

positivo e pode ser aplicado em grande escala. 

As fichas ou reforçadores de apoio são meio de intercâmbio das recompensas ou reforços de 

respaldos que podem ser adquiridos quando o comportamento desejado é atingido. 

Os reforçadores de apoio podem ser qualquer recompensa prática que o lugar permita (sessão 

de cinema, lanche diferenciado, atividades sociais prazerosas, validação social)  

 

Objetivos: 

 Ensinar comportamentos específicos, visando melhorar sua competência interpessoal e 

individual em situações sociais, mediante a aquisição de novo repertório de respostas. 

Utilização da teoria da aprendizagem social através de procedimentos de instruções, 

modelação, ensaio comportamental, feedback e o reforçamento. 

Procedimentos: 

Identificação com o paciente das áreas específicas e comportamentos nas quais apresenta 

dificuldades 

Identificar a classe de comportamentos problema 



Analisar o que o paciente faz normalmente nas situações problemas, identificando as possíveis 

cognições desadaptativas que influenciam o comportamento socialmente inadequado. 

Identificação de objetivos adequados para a resposta do paciente 

Exemplo de respostas adequadas que melhoram a competência social e individual e necessitam 

de reforço para aquisição do novo repertório. 

Os comportamentos-alvo de intervenções: 

Evitar provocar colegas de grupo 

Respeitar e cumprir as regras da clínica e do tratamento 

Pensar antes de agir e diminuir o impulso 

Estar motivado nas refeições 

Expressar sentimentos de raiva através de “ação responsável” 

Ter auto aceitação 

Pensar antes de agir e diminuir impulsos 

Melhorar as relações interpessoais 

Tolerar frustrações 

Aceitar os limites estabelecidos 

Pensar antes de agir e controlar os impulsos 

Apresentar autocontrole em situações de frustrações e contrariedade 

Expressar desagrado com assertividade 

Desenvolver habilidades de enfrentamento de situações onde é contrariado 

Pedir ajuda quando perceber situações de dificuldades 

Dar voz aos problemas de maneira assertiva 

Dar voz aos pensamentos e sentimentos de maneira assertiva 

 

Utilização do Feedback e do reforçamento: muitas vezes esses dois componentes fundem-se em 

um, quando o feedback que se dá ao paciente é reforçado para ele. O reforçamento serve para 

adquirir novos comportamentos, recompensando aproximações sucessivas para aumentar 

determinados comportamentos adaptativos no paciente. O reforçamento mais empregado é o 

verbal, as recompensas sociais são reforços efetivos para a maioria das pessoas e faz-se por meio 

do elogio e do ânimo. 



O feedback proporciona informações específicas ao sujeito, essencial para o desenvolvimento e 

melhora de uma habilidade. Ele é dado diariamente em momento específico pelo terapeuta e 

os membros do grupo, mediante os seguintes parâmetros:  

a. O feedback deve concentrar-se no comportamento em vez da pessoa 

b. O feedback deve ser detalhado, específico e concentrar-se nos comportamentos 

previamente determinados. 

c. Deve concentrar-se no positivo, com sugestões para melhora e a mudança se for 

necessário 

 

O feedback tem efeito benéfico a medida que proporciona aos pacientes a oportunidade 

de praticar falando diretamente a outra pessoa e ajuda os membros do grupo a 

concentrar-se no comportamento do colega, mantendo-os envolvidos com o grupo e 

aumentando a probabilidade de aprendizagem observacional a respeito daquele 

comportamento que tem êxito, e consequentemente são reforçados. 

 

O grupo oferece uma atmosfera que promove uma perspectiva otimista e esperançosa 

da superação do problema, bem como a ativação motivacional. 

Aumenta a consciência de um problema em comum, oferece senso de pertencimento e 

reduz o isolamento. 

Oferece um local para a expressão aberta e o trabalho com emoções, pensamentos e 

comportamentos, permitindo a identificação das metas terapêuticas para intervenção. 

A modelação é utilizada para mostrar corretamente o comportamento que está sendo objetivo 

do treinamento e da mudança. Permite a aprendizagem observacional desse modo de atuação. 

Quando uma pessoa mostra um comportamento inadequado é mais eficaz mostrar o correto 

que explicá-lo ou aponta-lo. O aprendizado acontece através da observação e da escuta. 

É importante ressaltar que o comportamento modelado como a maneira “correta” de 

comportar-se serve como uma forma de abordar uma determinada situação. 

São utilizados registros individualizados de frequência de respostas e fichas identificadas com 

carinhas triste ou feliz.  
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Carinha feliz: vale 05 pontos 

Carinha triste: não pontua 

Quem atingir no mínimo 20 pontos ganha reforço positivo na semana 

Para ganhar o prêmio especial (lanche especial, cine pipoca e guloseimas) deve atingir no 

mínimo 80 pontos.  

Quem não atingir segue na tentativa, não perde nada. Deixa de ganhar 

 

Um menu de “recompensas” e um menu de comportamentos desejados devem ser elaborados 

de modo a especificar reforçadores de pequeno, médio e grande valor, com o valor do 

reforçador posto como inseparável da dificuldade do empenho para obtê-lo. Obviamente que 

essa etapa é fruto de negociações entre o grupo e o terapeuta. A aplicação revelará a 

simplicidade por trás da aparente complexidade que sugere a descrição do procedimento. 
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